
CONFAP - COMPANHIA NOVA FRONTEIRA AGRO-PECUÁRIA C.G.C. nº 04.965.992/0001-42

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997

(Valores expressos em milhares de reais)
1998 1997

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ............................... 4.182 1.107
Impostos incidentes sobre vendas.............................. (137) (55)

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA............................. 4.045 1.052
Custo dos produtos vendidos...................................... (2.507) (779)

LUCRO BRUTO............................................................ 1.538 273
(Despesas) e receitas operacionais
Despesas administrativas ........................................... (1.625) (1.928)
Despesas financeiras.................................................. (34) (43)
Receitas financeiras.................................................... 628 56
Outras receitas/(despesas) operacionais.................... (33) 193
Superveniências ativas ............................................... 267 1.287

...................................................................................... (797) (435)
Lucro (prejuízo) operacional ......................................... 741 (162)
Resultados não operacionais........................................ 520 (621)
Resultado antes do imposto de renda e contribuição
social........................................................................... 1.261 (783)

Contribuição social........................................................ (112) -
Imposto de renda.......................................................... (26) -

Lucro líquido (prejuízo) do exercício ............................. 1.123 (783)
Lucro (prejuízo) por lote de mil ações - em R$ ............. 0,005 (0,003)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICA ÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 1998 E 1997

(Valores expressos em milhares de reais)
1998 1997

Origens dos recursos
Das operações:
Lucro (prejuízo) do exercício..................................... 1.123 (783)
Itens que não afetam o capital circulante
Depreciações.......................................................... 370 576
Baixas pela venda de imobilizado........................... 2.349 622
Juros e variações monetárias sobre financiamento a
longo prazo............................................................ 19 35

Variações monetárias do realizável a longo prazo .. (591) -
Total das origens....................................................... 3.270 450

Aplicações de recursos
Imobilizado.................................................................. 24 313
Transferência do exigível a longo prazo para
o circulante e liquidado ............................................. 189 86

Empréstimo a controladora......................................... 5.545 -
Total das aplicações...................................................... 5.758 399
Variação no capital circulante ....................................... (2.488) 51
Representada por:
Capital circulante final
Ativo circulante.......................................................... 14 2.562
Passivo circulante ..................................................... (141) (201)

...................................................................................... (127) 2.361
Capital circulante inicial
Ativo circulante............................................................ 2.562 2.481
Passivo circulante ....................................................... (201) (171)

...................................................................................... 2.361 2.310
Variação no capital circulante ....................................... (2.488) 51
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997
(Valores expressos em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A CONFAP - Companhia Nova Fronteira Agro-Pecuária tem por principal objeto a
cria, recria e engorda de gado bovino para corte e culturas permanentes.
Durante o exercício de 1998 a administração da Companhia optou pela venda de
todo seu estoque de rebanhos, inclusive os reprodutores, bem como os demais
bens do ativo imobilizado, e paralisou suas atividades, com a consequente
demissão de todos os funcionários.
As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da continuidade
operacional da Companhia, porém a administração estuda alternativas de mudanças
no seu objeto social, bem como de continuidade de suas operações.

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1. Apuração do resultado e ativos e passivos circulantes e a longo prazo

O resultado é apurado pelo regime de competência e inclui os rendimentos,
encargos e variações monetárias incidentes sobre ativos e passivos
circulantes e a longo prazo, bem como, quando aplicável, os efeitos de ajustes
ao valor de mercado ou de realização. Os animais destinados a venda são
registrados na rubrica rebanho no ativo circulante e avaliados com base no
preço efetivo de venda a frigoríficos (valor de mercado) e o ajuste é creditado
ao resultado do exercício, como superveniências ativas.

2.2. Permanente
É contabilizado ao custo, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de
1995, combinado com os seguintes aspectos:
• os animais destinados à reprodução são avaliados pelo valor de mercado em

vigor quando da transferência para o imobilizado, ou pelo valor de compra e;
• depreciação pelo método linear, com base em taxas determinadas em

função do prazo de vida útil estimada dos bens.

3. REBANHO
1998 1997

Bezerros ...................................................................... - 343
Novilhas....................................................................... - 234
Garrotes ...................................................................... - 853
Bois ............................................................................. - 848
.................................................................................... - 2.278
4. IMOBILIZADO

Taxa anual de
deprecia ção 1998 1997

Terras ................................................... - 606
Edifícios e dependências ...................... 4 - 601
Máquinas e equipamentos.................... 10 e 20 - 1.146
Veículos ............................................... 20 - 287
Instalações pecuárias........................... 10 - 2.198
Bovinos ................................................ 14 - 1.354
Equinos e muares................................. 20 - 35
Pastagens ............................................ 10 - 3.980
Móveis e utensílios ............................... 10 2 60
............................................................. 2 10.267
Depreciação acumulada....................... (2) (7.572)
............................................................. - 2.695

Durante o exercício de 1998 todo o imobilizado foi vendido a terceiros,
apurando-se um lucro líquido de R$553 mil, consignado à conta de resultados
não operacionais.

5. FINANCIAMENTOS
1998 1997

Financiamento rural (juros 7% a.a. mais variação TR)...... - 206
Finame (juros 11% a.a. mais variação TJLP) .............. - 49
.................................................................................... - 255
Menos -parcela a curto prazo...................................... - 85
Parcela do longo prazo................................................ - 170

6. CAPITAL SOCIAL
Em 31 de dezembro de 1998 e 1997 o capital social está representado por
233.392.930.014 ações, sem valor nominal, conforme segue:
Ações ordinárias................................................................. 77.797.643.338
Ações preferenciais:
Classe A ............................................................................. 86.412.880.447
Classe B ............................................................................. 2.710.884.025
Classe C............................................................................. 3.078.027.098
Classe D............................................................................. 63.393.495.106
........................................................................................... 233.392.930.014
As ações ordinárias são de uma única classe, subscritas com recursos
próprios e recursos oriundos das deduções do imposto de renda, sendo
facultada a conversão dessas ações decorrentes de incentivos fiscais, em
preferenciais classe B.
As ações preferenciais da classe A foram integralizadas com recursos próprios do
subscritor, as de classe B com recursos oriundos das deduções do imposto de
renda previstas no Decreto-lei n° 756 de 11 de agosto de 1969 e as classes C e D,
incialmente com recursos do Fundo de Investimentos da Amazônia-FINAM,
posteriormente resgatados.
As ações preferenciais não têm direito a voto, possuindo, porém, prioridade na
distribuição do dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido e no
reembolso de capital, no caso de liquidação da Companhia.

7. PLANO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
Até 30.06.98 a Companhia foi co-patrocinadora da Cofap - Sociedade de
Previdência Privada, que tinha por objetivo, principalmente, a concessão de
benefícios de pecúlio e/ou rendas suplementares ou assemelhados aos da
Previdência Social para funcionários que atinjam determinados limites mínimos de
idade e tempo de serviço.
As contribuições mensais foram calculadas com base em percentual fixado pelo
plano de custeio sobre a folha de pagamento, as quais totalizaram R$ 6 mil em
1998 (R$ 6 mil em 1997).
Em função da demissão de todos os funcionários da Companhia que ocorreu até o
mês de novembro, foi pago aos que tinham direito o valor total do compromisso da
entidade em relação a participação no plano de complemento de aposentadoria
administrado pela Cofap - Sociedade de Previdência Privada.

BALAN ÇO PATRIMONIAL - 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997 (Valores expressos em milhares de reais)
1998 1997

ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e bancos................................................................. 1 8
Aplicações financeiras ...................................................... - 239
Clientes............................................................................. - 2
Rebanho ........................................................................... - 2.278
Almoxarifado e outros ....................................................... - 9
Outros ativos..................................................................... 13 26
Total do ativo circulante .................................................. 14 2.562

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Empréstimo à controladora............................................... 6.136 -

........................................................................................... 6.136 -

PERMANENTE
Imobilizado:
Rebanho reprodutor.......................................................... - 736
Propriedades agrícolas..................................................... - 1.959

........................................................................................... - 2.695

TOTAL DO ATIVO ............................................................... 6.150 5.257

1998 1997
PASSIVO
CIRCULANTE
Financiamentos ................................................................ - 85
Fornecedores.................................................................... - 26
Salários e obrigações sociais ........................................... - 68
Contas a pagar ................................................................. 80 5
Impostos a recolher .......................................................... 61 2
Juros a pagar.................................................................... - 3
Gratificações..................................................................... - 12
Total do passivo circulante.............................................. 141 201

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos bancários................................................ - 170

........................................................................................... - 170
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social .................................................................... 6.099 6.099
Reservas de capital .......................................................... 1.411 1.411
Prejuízos acumulados....................................................... (1.501) (2.624)

........................................................................................... 6.009 4.886
TOTAL DO PASSIVO .......................................................... 6.150 5.257

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 E 1997
(Valores expressos em milhares de reais)

Capital  Reservas Prejuízos
social de capital acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 1996 ...................................... 6.099 1.411 (1.841) 5.669
Prejuízo do exercício .............................................................. - - (783) (783)
Saldos em 31 de dezembro de 1997 ...................................... 6.099 1.411 (2.624) 4.886
Lucro líquido do exercício ....................................................... - - 1.123 1.123
Saldos em 31 de dezembro de 1998 ...................................... 6.099 1.411 (1.501) 6.009

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas:
Atendendo aos preceitos legais e às disposições estatutárias, é com satisfação que vimos submeter à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial acompanhado das demais Demonstrações Financeiras e Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 1998. Várzea Grande - MT., 29 de Janeiro de 1999 - A Administração

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Ilmos. Srs. Administradores e Acionistas da
CONFAP - Companhia Nova Fronteira Agro-Pecuária
1. Examinamos os balanços patrimoniais da CONFAP - Companhia Nova

Fronteira Agro-Pecuária, levantados em 31 de dezembro de 1998 e 1997 pela
legislação societária, e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de conformidade com as normas de
auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de

controles internos da Companhia; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações
financeiras divulgados, e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia,
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em
conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da CONFAP - Companhia Nova Fronteira Agro-Pecuária em 31 de
dezembro de 1998 e 1997, o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, referentes aos
exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis

geralmente aceitas para esta atividade, conforme descritas na nota 2.
4. Conforme descrito na nota 1, as demonstrações contábeis foram preparadas no

pressuposto da continuidade operacional da Companhia, porém durante o
exercício de 1998 a administração optou pela venda de todo seu estoque de
rebanhos, inclusive reprodutores, bem como de todo o seu ativo imobilizado. A
administração estuda alternativas de mudanças no objeto social da
Companhia, bem como de continuidade de suas operações.

São Paulo, 22 de janeiro de 1999.

Auditores Independentes S.C. Vinício Martins Presti
CRC 2SP015199/O-6 Contador CRC 1SP066855/O-5
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